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1. Objetivo 

 

O curso intitulado “Fundamentos da metodologia científica” busca explicar e discutir as 

técnicas do raciocínio jurídico para entender, construir, organizar e fortalecer o trabalho de pesquisa 

e de elaboração de teses dos juristas. O objetivo é entender como tratar um problema jurídico com as 

competências de um jurista e como formular teses convincentes, seja para um trabalho universitário 

ou para a prática do direito. Logo, trata-se de uma aula buscando a formação de pesquisadores e de 

pensadores no âmbito jurídico, lembrando que um excelente pensador (do Direito) é necessariamente 

um pesquisador competente. Com essas considerações, o curso focalizar-se-á, principalmente, no 

método e no passo a passo: (i) da pesquisa; (ii) da construção de uma tese; (iii) da análise da 

jurisprudência ao incentivar o fortalecimento do espírito crítico dos alunos. 

 

 

2.  Plano das aulas 

 

- Aula 1: Apresentação das aulas 

- Aula 2: Os problemas recorrentes nos trabalhos jurídicos 

- Aula 3: O método de pesquisa jurídica 

- Aula 4: O método de problematização: (i) como encontrar a problemática 

(dissertações/teses); (ii) como encontrar o problema de pesquisa (projeto de pesquisa) 

- Aula 5: O método para construir a tese (construção do sumário) 

- Aula 6: O método para construir a introdução e a conclusão 

- Aula 7: O método para o projeto de pesquisa 

- Aula 8: O método para a análise da jurisprudência 

- Aulas 9-15: Apresentações das dissertações e dos projetos de pesquisa 

 

 

 

 

 



3. Avaliação 

 

Trabalhos escritos: 

- Preparação de sumários ao longo do semestre 

- Entrega de um sumário coletivo para uma atividade de debate 

- Trabalho escrito final: sumário detalhado da dissertação ou um esboço detalhado do 

projeto de pesquisa para os alunos especiais (para verificar a compreensão do método) 

 

Apresentações orais: 

- Apresentação (oral) das dissertações e dos projetos de pesquisa com base no método 

explicado durante o semestre: os trabalhos serão apreciados criticamente pelo Professor e pelos outros 

estudantes. 

- Debate no final do semestre (o método e os detalhes serão explicados na primeira aula). 
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